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Grupo terrorista destrói 
patrimônio histórico

A cidade de Hatra está lo-
calizada no atual Iraque. 
Contudo, a sua história 

remonta há aproximadamente 
dois mil anos. Naquela região, 
onde hoje está localizado o país, 
floresceu o que se considera o 
início da civilização. Denomi-
nada ainda como “berço da ci-
vilização”, aquele território do 
Oriente Médio foi habitado por 
vários povos ao longo da Anti-
guidade. 

A localização ficou co-
nhecida como Mesopotâmia, 
que significa “região entre 
rios”. Os rios que dão nome ao 
lugar são o Tigre e o Eufrates 
e a presença deles ali foi deter-
minante para que grupos huma-
nos se sedentarizassem. As suas 
águas possibilitaram a prática 
da agricultura, atividade essen-
cial para que as pessoas aban-
donassem o nomadismo e pas-
sassem a habitar um lugar fixo. 

Enquanto parte impor-
tante da antiga Mesopotâmia, 
a cidade de Hatra recebeu, por 
parte da Unesco, o título de pa-
trimônio histórico da humani-
dade. Isso significa dizer que 
a sua história não é apenas re-
gional, pois implica na de todos 
os seres humanos. Ao longo do 
tempo, Hatra enfrentou muitas 
adversidades e por isso erigiu 
em seu entorno muralhas e tor-
res, com a finalidade de vigiar 
e se proteger dos inimigos. Um 
deles é bastante famoso por ter 
sido o maior império da Anti-
guidade, o romano. Seu pode-
roso exército não foi capaz de 
penetrar as muralhas da fortifi-
cada Hatra.

Na mesma região, distan-
te 110 quilômetros de Hatra, se 

encontra a cidade de Mossul, 
a qual também é responsável 
por abrigar parte da história da 
humanidade, graças ao seu de-
senvolvimento na Antiguidade. 
Contudo, terroristas têm levado 
bastante preocupação àquele 
território na última década. São 
membros do grupo Estado Is-
lâmico. Sua violência extrapo-
la a destruição física humana, 
agredindo também a história de 
toda humanidade ao aniquilar 
artefatos, objetos e documentos 
que são relevantes para estudos 
e pesquisas a respeito do surgi-
mento da civilização.

Membros de uma vertente 
radical do islamismo, acredi-
tam que estátuas são objetos de 
adoração de falsos deuses. Suas 
ações muitas vezes se voltaram 
para a destruição desses mate-
riais. Há vários vídeos que po-
dem ser encontrados realizando 
uma busca rápida pela internet, 
nos quais é possível assistir a 
ação desses terroristas. 

Mossul é uma das cida-
des que sofreram com a atua-
ção do Estado Islâmico, quando 
seus membros destruíram, em 
2015, diversos artefatos assí-
rios, além de incendiar uma bi-
blioteca com mais de oito mil 
manuscritos. O desprezo pelo 
conhecimento e a negação da 
diversidade é uma marca paten-
te desse grupo e de grande parte 
dos adeptos do terrorismo.

É preciso preservar a his-
tória da humanidade para que 
possamos buscar respostas 
plausíveis acerca de quem so-
mos. É necessário conhecer a 
história, para questionar a cons-
trução de explicações enviesa-
das e que têm como propósito 
o controle de pessoas. É impor-
tante dar um basta na intolerân-
cia, na ignorância e em todas as 
formas de violência.
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Após dois anos sem realização devido a pandemia 
de covid-19, o Carnaval de Porto Feliz voltou e animou 
os foliões da cidade. Durante os três dias de festa 
a população curtiu diversos blocos, matinês e 
apresentações musicais. Confira algumas fotos:

Fotos: Prefeitura
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Carnaval e Quaresma

Fevereiro, o mês do 
Carnaval e tam-
bém do início da 
Quaresma. No 

Cristianismo o carnaval 
foi se tornando ao longo 
da história um festejo das 
vésperas da Quaresma e 
de autêntica alegria, tanto 
assim, que no século XV 
o Papa Paulo II permitiu 
um carnaval romano em 
frente do seu palácio, e 
outras manifestações po-
pulares que irradiavam 
uma verdadeira incultu-
ração do Evangelho. Hoje 
muitos escolhem regredir 
ao modo pagão de viver 
o carnaval, e estes são 
os mesmos que correm 
os riscos de colherem as 
desgraças próprias do pe-
cado. 

A Igreja não desistiu 
da festa do carnaval, por 
isso se multiplicam os re-

Olá, irmãos! 
Que a Paz de Jesus e o 
Amor de Maria estejam em 
nossos corações. Amém! 

tiros e acampamentos que 
promovem a verdadeira e 
sadia alegria, nestes dias 
que antecedem a Quares-
ma e próprios para fes-
tejarmos com segurança 
nos caminhos de Jesus. 

São Francisco de Sales 
dizia que: “um cristão 
triste é um triste cris-
tão”. A alegria verdadei-
ra brota de um coração 
puro que ama a Deus e ao 
próximo, tem a consciên-
cia tranquila e sabe que 
está nas mãos do Senhor. 
(fonte: Formação Canção 
Nova) 

A Bíblia afirma que: 
“Não entregues tua 

alma à tristeza, não ator-
mentes a ti mesmo em 
teus pensamentos. A ale-
gria do coração é a vida 
do homem, e um inesgo-
tável tesouro de santida-
de. A alegria do homem 
torna mais longa a sua 
vida. Tem compaixão de 
tua alma, torna-te agra-
dável a Deus, e sê firme; 
concentra teu coração 

na santidade, e afasta a 
tristeza para longe de ti, 
pois a tristeza matou a 
muitos, e não há nela uti-
lidade alguma. A inveja e 
a ira abreviam os dias, e 
a inquietação acarreta a 
velhice antes do tempo” 
(cf. Eclo 30,22-26). 

Portanto, irmãos, a ale-
gria verdadeira de todo 
ser humano deve vir do 
seu interior, ou seja, do 
seu coração, da sua alma, 
daquilo que ele verdadei-
ramente é, e tendo sempre 
a Deus como sua fonte de 
vida e inspiração. 

E depois dos dias de 
folia, do carnaval, entra-
mos então na Quaresma, 
a qual iniciamos na Quar-
ta-feira de Cinzas. Esse é 
o tempo mais rico e pro-
fundo da liturgia católica. 
Na verdade, esse tempo, 
que abrange a Quaresma, 
Semana Santa e Páscoa 
até o Pentecostes, é um 
grande retiro, centro do 
Mistério de Cristo e da 
nossa fé e salvação. 

Este tempo de 40 dias 
foi inspirado numa gran-
de catequese que a Igreja 
primitiva realizava. Ela 
durava 40 dias, tempo 
em que os pagãos (cate-
cúmenos) se preparavam 
para receber o batismo 
no Sábado Santo, dentro 
da Solenidade da Vigília 
Pascal. Acompanhavam 
também os irmãos que ti-
nham cometido pecados 
graves para retornarem à 
fé. Esse tempo era mar-
cado pela penitência e 
oração, pelo jejum e es-
cuta da Palavra de Deus. 
Eles eram os “peniten-
tes”, os quais renovavam 
a fé e recebiam o batismo 
ou eram reintegrados à 
comunidade no Sábado 
Santo. 

Peçamos a Deus, a gra-
ça de bem vivermos esse 
tempo quaresmal, no qual 
a Igreja nos convida a 
uma reflexão da nossa 
vida cristã, da nossa ca-
minhada, nos preparando 
para a Páscoa de Nosso 
Senhor. 

Nesse tempo, três pila-
res são fundamentais para 
a nossa vivência: a esmo-
la, a oração e o jejum. A 

esmola, para nos curar do 
nosso egoísmo, da nossa 
soberba, arrogância e da 
indiferença com os me-
nos favorecidos e mar-
ginalizados; a oração, 
para nos aproximarmos 
mais de Deus, e assim, 
melhorarmos o nosso re-
lacionamento com Ele; e 
o jejum, para que tenha-
mos consciência de que 
podemos sim controlar as 
nossas vontades, e então, 
adquirirmos forças para 
lutar contra as tentações 
e as seduções do mundo, 
que querem nos roubar da 
graça de Deus e nos es-
cravizar. 

Obrigado Ó Pai, pela 
oportunidade de mais 
uma Quaresma, onde 
podemos nos aproximar-
mos mais de Ti. Desde 
já, pedimos a ação do 
Teu Espírito Santo, para 
nos conduzir nessa em-
preitada até a Páscoa do 
Teu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio 
Comunidade Santa Cruz
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E Houve Carnaval Novamente!...

Confete, batucada, blo-
cos, samba, serpentina, 
rebolado, frevo, bate-
ria, rainhas, carros... 

Depois de dois anos segurando 
a respiração, depois de dois anos 
tendo de ficarem quietinhas no 
seu canto, as pessoas puderam 
se soltar novamente.

Pode finalmente haver Carna-
val em 2023... E ele veio com 
tudo que foi possível.

A Experiência Da Covid-19
Como foi horrível, não? Algo 

desconhecido nos ameaçando, 
perigo de morte ao nosso redor, 
gente falecendo todos os dias! 
Vacina que não saia nunca, lavar 
as mãos o tempo todo, máscara 
que enchia o $@#% usar, pre-
ocupação com contatos e lim-
peza... Desespero, ansiedade, 
raiva, tristeza, luto... E aquele 
clima de fim do mundo, que-
rendo parecer algo como a série 
The Walking Dead?? Vixe!!

A Covid-19 nos assustou mui-
to, gritando perigos, brandindo 
mortes em nossa cara, sussur-
rando sobre um futuro sombrio. 
Seu lado mais horrível. (E ela 
ainda está aí, não se esqueça! A 
Covid-19 está de butuca!)

Entretanto, a doença nos ata-
cou por outro flanco também: 
A Covid-19 nos cercou. Man-
teve-nos em casa, nos impediu 
de ver mais as pessoas de quem 
gostamos. E nos tirou muita 
diversão. Ela diminuiu nossas 
oportunidades de brincar e de 
conversar.

Ela nos forçou a sermos mais 
infelizes ao longo de nossos 
dias, durante dois anos...

As Pessoas Precisam De Car-
navais!

Todos precisam de carnavais 
– de algum tipo. Quero dizer co-
memorações com gente, a união 
de diversão com socialização. 
Alguns preferem feiras, outros 
preferem saraus... Há uma varie-
dade grande desses “carnavais”, 
no sentido em que estou usando. 

Mas são níveis diferentes e es-
tilos diversos da mesma coisa: 
as pessoas da comunidade se 
encontrando para confraternizar. 
Porque o ser humano quer isso, 
precisa disso. Precisa de lazer 
e precisa de amigos. E, de vez 
em quando, precisa descarregar 
suas tensões numa folia. Certo, 
prezado ser humano que me lê 
nesse momento? Você gosta 
dessas coisas, quer mais dessas 
coisas em sua vida!

Precisamos de carnavais! E 
quando não conseguimos fazer 
isso... Quando as cidades não 
nos permitem fazer isso... Quan-
do o clima do mundo nos impede 
de fazer isso... Vem a infelicida-
de, que começa com frustração, 
passa a ser desconforto e acaba 
se tornando sofrimento. Porque 
passa a ser um viver sem poder 
viver de verdade.

Existir e não poder interagir 
e se divertir? Que tipo de vida é 
essa? Não é vida... Se for con-
tinuamente assim, não é vida. É 
viver pela metade, é sobrevivên-
cia e pouco mais que isso.

Estamos nesta Terra também 
para apreciarmos a beleza, para 
experimentarmos das coisas 
boas, para curtir bons momentos 
brincando, para confraternizar.

Os Carnavais São Necessida-
des Humanas!

O Carnaval que se dá em 
fevereiro e todos os seus “pa-
rentes” são eventos em que as 
pessoas se permitem relaxar, 
onde descarregam suas tensões. 
Um grande período para feste-
jarem muito, recompensando a 
si mesmos pelo trabalho duro 
e se preparando para o período 
de dureza que viria a seguir. São 
também uma forma de supe-
rar os sofrimentos, até mesmo 
os causados por tragédias e por 
mortes, lembrando de que há um 
lado gostoso na vida. Um meca-
nismo para reagir de forma mais 
inteligente, de modo que quan-
do a vida tentar nos esmagar, as 
confraternizações nos lembra-
rão do que ainda há de bom no 
mundo, nos animarão para pros-
seguir. São formas de recuperar 
as forças e vencer a depressão.

Essas tradições (algumas, an-
tiquíssimas), que muitos con-
denam, são o resultado de uma 
necessidade inata da natureza 
humana. Como já disse antes 
nesta coluna, o ser humano tem 
necessidade de diversão e de 
socialização e são necessidades 
como comer, beber, respirar, 
dormir, embora não tão priori-
tárias. 

Novamente, As Cidades...
E, principalmente a NOSSA. 

Porto Feliz, a minha e a sua 
base de operações. O lugar onde 
respiramos, comemos, trabalha-
mos, dormimos. Onde vivemos 
com a família, onde existimos 
na maior parte do tempo, senão 
o tempo todo.

Nas cidades vivemos, nas ci-
dades crescemos, nas cidades te-
mos os recursos para existirmos. 
Então, de novo: as cidades pre-
cisam ser bem cuidadas. E, para 
nós, Porto Feliz é a cidade mais 
importante do mundo. (Nossa, 
pense bem nessa frase: PARA 
NÓS, PORTO FELIZ É A CI-
DADE MAIS IMPORTANTE 
DO MUNDO!)

Temos de cuidar bem das 
cidades para vivermos bem... 
E muito bem, na verdade, de 
modo que, após toda a labuta 
do dia a dia, possamos ir para o 
nosso “carnaval” – nosso tempo 
de curtir com outras pessoas. Te-
nha ele a cara que tiver. Seja ele 
balada, reunião de família, feira, 
sarau, show de música, tempo 
sossegado assistindo um filme 
com os amigos...

Mais Carnavais... De Vários 
Tipos

Uma cidade deve ser um “me-
canismo” completo, com todas 
as peças. Um sistema urbano 
bem equilibrado e desenvolvido 
adequadamente (ou seja: Uma 
boa cidade!) deve suprir todas as 
demandas da população, desde a 
Saúde, passando por Educação e 
Trabalho, até a Cultura, Lazer E 
Turismo. O Poder Público tem o 
dever de cultivar todos esses as-
pectos, mas o município precisa 
também da iniciativa das pesso-
as e organizações. Na verdade, 
a ação da população é mais im-
portante, pois é ela que escolhe, 
é ela que exige.

 E as cidades precisam de 
“carnavais” ao longo do ano – 
E entenda isso como ter ações 
para diversão e socialização. E 
não apenas porque as pessoas 
exigem isso, querem isso como 
uma “sobremesa da vida”... os 
“carnavais” são importantes 
para a economia e até para a saú-
de da população. Assim, é preci-
so deixar bem claro: Os “carna-
vais” que as cidades geram para 
as pessoas, ao longo de todo 
ano, são serviços muito neces-
sários. São como o relaxamento 
que deve vir após o trabalho dos 
músculos, ao se realizar exer-
cícios. São secundários, mas 
indispensáveis. São, incontesta-
velmente, “peças” importantes 
do “mecanismo”.

Uma boa cidade deve ter bons 
“carnavais” para seus cidadãos. 
E se tiver um grande Carnaval 
em fevereiro, todo ano, melhor 
ainda. E NÓS, de Porto Feliz, 
temos de atentar para esse as-
pecto. Temos de nos questionar 
sobre o quanto NOSSA cidade 
permite que tenhamos ótimos 

“carnavais” nela. 
E mais: NOSSA cidade pode 

se beneficiar muito de se tornar 
uma cidade de grandes “carna-
vais”. Como venho defendendo 
já há muito, uma ótima “Porto 
Feliz Turística”, cheia de opções 
de lazer, seria mais rica, mais 
saudável, mais positiva, mais 
produtiva. Temos de nos empe-
nhar em construir uma futura 
“Porto Feliz Incrível”, ótima 
cidade, boa para se viver, e mui-
to bela, muito divertida, muito 
amistosa. Onde as pessoas re-
laxam, socializam e se entretém 
muito.

Revisando E Concluindo, En-
tão:

Carnaval faz bem. E há vários 
tipos de atividades que pode-
mos chamar de carnavais.  São 
atividades que unem diversão e 
socialização, as confraterniza-
ções. Precisamos de carnavais 
em nossas vidas. Nossas vidas 
acontecem em NOSSA cidade. 
Precisamos cuidar da cidade 
para termos bons carnavais nela. 
Para vivermos melhor. E isso 
pode até nos dar muito $$$di-
nheiro$$$. As pessoas pagam 
para ter bons carnavais.

E NÓS temos de pensar sem-
pre em Porto Feliz... Onde vive-
remos a maioria de nossos car-
navais, sejam eles quais forem.

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com
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